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DIOGO DE MENDOCA 
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AO      SENHOR 
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CORTE-REAL        5 

Di Confelho Ae S.MageJlade, e do de fim Real Fazenda, Pro- 
vedor da Cafa da índia, Académico Real do numero da 

Hiftori.1 Português, e da Sociedade Real de Londres , 
e Enviado Extraordinário que foi aos Eftados 

Ccraes das Províncias unidas &c. 

D  I  S  S E - A 
O P. Fr. MANOEL DE FIGUEIREDO 
Chroniíla da fua Religião de S. Agoítinho , Meflxe em 

Theologia Examinador Synodal do Bifpado de An- 
gra, c das Trcs Ordens Militares, e Theologo 

da Bulia da Santa Cruzada. 
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AO  SENHOR 
DIOGO DE MENDOC,A 

C O R T E~R E A L 
Do Conftlbo de S. Mageftade, e do de fua Real Fazjnda, 

Provedor da Cafa d* índia, Académico Real do nume' 
TO, e da Sociedade Real de Londres , e Enviado Ex- 
traordinário , que foi aos Eflados Geraes das Provin- 
das umdas &c. 

A Irmandade de Santa Cecilia , como a feu 
digniíllmo Provedor 

D.   S. 

EVENDOfer a of- 
ferta defie papel hum difeurfo todo 
de armoria, como o fentiyiento defa- 

fru 
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«^'-dtp- 
fna as vozjs, faz, dijfonancia ahç 

OG^rCf coro das outras dedicató- 
rias : pois quando todas fe afnaõ 
em obfequiar, e[ia dijfona em ferir. 
Renova a Vojfa Senhoria as memo- 
rias de feu grande Pay: e por mais 
doces , que exprima as afpiraçoensy 

fempre lhe hao de ferir os ouvidos. 
Aias como as vozjes da nojfa magoa 
faZjcm armcniofo, ainda que trijiif 
fimo, ecco no coração de Vojfa Senho- 
ria , nao acertao a pajfar dejie ter'* 
mo , onde fe confèrva o ecco perdu- 
rável , para a lembrança de todo 
efle Reino ; e fem deminuiçao da 
voz, para o patrocínio do nojfo co- 
ro. 

Ficou Voffa Senhoria como Pro- 
vedor defia Irmandade fubfiituindo 
o lugar de feu efclarecido Pay. Se a 
perda dejle Heròe admittijfe compen- 
façao; como fo Vojfa Senhoria a po- 
deria compenfar, fó Vojfa Senhoria 
o pode fulfiituir. Foi o Senhor Dio- 

>, 



fip de Mendoça naofopara efie cô* 
ro, mas para, todo v Re-uicracfUcdã *■ 

figura Máxima, por onde fe regu- 
lava o compajfo de todos os acertos: 
e ja que no la apagou a morte > 
bufcamos quem nos recorde no no- 
me , e nas acções as fuás memorias: 
pois ainda que eflas fiejao inextinguí- 
veis nas almas , he necejfario quem 
para a direcção das voz.es a repre- 
zjnte viva aos olhos. 

Nao fò na filiação , e no no~ 
me; mas também nos efludos, nas 
Enviaturas, e na fatisfaçao , com 
que Vojfa Senhoria enche tao hono^ 
rificos lugares, recorda as memorias 
defeu grande Pay : e fendo inimi- 
tável a alta comprchenfaõ defie ca- 
bal Minifiro , parece , que deixou 
a Vojfa Senhoria por legado ir pondo 
firmes os pes, onde elte tinha eftam- 
pado os vefligios. N 

Apenas contava Vojfa Senho- 
ria 24. annos , em que aponta a. 

prima- 
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primavera da Idade, o achou o nti$- 
*fcr*AngitfHffimo -Rey  capaz, de pro- 
duzjr fruttos fazjonados , como fe 
já ejlivejfe no outomno de huma cul- 
tivada experiência. Fezfe Vojfa Se- 
nhoria em Cambray, Paris, e Haya 
I^IiniJlro   confummado , quando a 
fua idade dijiava muito da de ho- 
mem perfeito. Sendo a luz, a que 
faz, os dias, e ejles os que compõem 
os annos, nao fe contarão os annos 
de' Vojfa Senhoria por dias; fim por 
luzes.  Augmentarao  eflas  o   nu- 
mero daquelles recopilando em cada 
raio muitos feculos para os acertos. 
Soavao ainda em Haya os eccos do 
Senhor Diogo de. DAendoça, porque 
vozes, que no clarim da fama de- 
rao fao alto brado, nao podiao dei- 
xar de durar muito tempo no ecco : 
c perfuadio-fe aquella Corte, ouvin- 
do repetir em Vojfa Senhoria o mef 
mo nome ,   e conhecendo a mefma 
tompnheiffdo i ou que havia tranf 

migra- 



r,§graçao de almas com a infufao 
do fangue ; ou qye fe re-moçara "o 
Senhor Diogo de Mendoça, trocan- 
do as cãs pelos 'vigores , e demi- 
nuindo os annos para accrefcentar 
as noticias. Iflo confejfou aquella 
Corte, que he o Theatro das maio- 
res negociações, em que fe tem ou- 
vido aos mais defiros Miniflros 
Eflrangeiros reprefentar os feus pa- 
peis : e iflo confefja a nojfa pela pro- 
vida dijpojiçao, com que Vojfa Se- 
nhoria anima os Tribunaes, a que 
affifte. 

Para incitar a Vojfa Senhoria 
a tao gloriofos progrejfos , naÕ he 
necejfario reprejentar lhe no limpiffi-' 
mo efpelho de fua ejclarecida afcen- 
dencia as acções dos feus antepara- 
dos ■, porque Vojfa Senhoria nas fei- 
ções dos acertos da a conhecer a, 
fua genealogia. Achou nas veas de 
feus preclariffimos afcendentes dou- 
trina domeflica , que imitar ,• e fejZr- 



fe. de 'todos- huma copia fiel. Aq i 
* fffao inteivas as vnzjcs.de fuás proe- 
zas , fem que o ecco lhe deminúa as 
articulações dos illujlres appellidos 
de Madeira Mcndzça , lavrando- 
fe em hum, como cm Cedro alto in- 
corruptíveis, efatuas para o outro: 
Voarão nas az^as da fama innu~. 
meraveis Heroes,- que de fies defcen^ 
der'ao', ficando fempre. immoveis na 
perdurável fuccejfao das efatuas , 
que mais, que nos bronzes , porfi- 
dos ,. e cedros . hiao lavrando nos 
(eus defeendentes. . v 

' Nao necefjita taõ alto, e an- 
tigo ^tronco .fundar as raiz^es fo em 
congruências de chronologia , e con- 
jeãuras de difeurfos lizjongeiros ; 
quando fe firma em falidas, e incon-, 
euffas tradições, e em verídicas hi- 
Jlorias. 

'3 • Efiao cheios os Nobiliários das 
acções dos Madeiras Mendoças; de- 
duzjndo-fls fem nunca, cortar o fio 

ate 
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<#<? Dom Lopo Sarraéines' hjigefimò 
quinto avo deV^i Senhoria , eSe-' 
nhor Soberano de Bifcaya, ,t Duran-. 
go. Entrando a regar as raizjes a 
efie tronco muitos rios, que tinhao 
o [eu nafcimento em Reaes thronos. 
Como foi pelo cafamento de Dona 
Leonor Furtado Senhora de Ivlcndi- 
HJU neta da Rainha Dona ^Urraca, 
■Irma de Dona Terezji May deU 
Rey D Affonfo Henriques, por feu 
Filho D. Fernão Peres chamado Fur- 
tado. Velo cafamento de Dona. Ve- 
lafquita Filha de D. Sancho Garcia 
fegundo Rey de Navarra. Velo ca- 
famento de Dona V^enda Neta de gíS p£ 
D. Ramiro fegundo Rey de Leão.      5^7- 

ui ejias Coroas accrefcentarao 
ao depois fuás flores , enlaçandofe 
com ellas os Lacerdas, Corte-Reaes^ 
e Sequeiras. E ainda que nas cafas 
a exaltação he dijlinãa da antigui- 
dade , com tudo já lá no tempo del- 
Rey D. DiniZjfe levantado tao al- 
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tos os ^Madeiras , que Je difiinguj- 
Corog.Porfug. r*Õ entre-os outrct com ferviços , 
Tom. j-p-587- e prémios. 

Em tao alta peanha 'venera a 
Vojfa Senhoria ejlafua Innandade , 
efperando, que toda a fua confonan- 
cia Je anime com o alto brado, que 
ha tantos feculos foa pelos clarins da 
fama em applau/o de feus gloriofos 
afcendentes; e agora Je continua nas 
'vozjes de Vojfa Senhoria, a quem de- 
feja o progrejfo de todas as felicida- 
des em tudo fua 

A Irmandade de Santa Cecília. 

LICEN- 



♦LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

Cenfura do Muito Reverendo Padre Meftre 
Frey ylntonio de Santa Maria , Religio- 
fo de Santo JÍgofíinbo dos De/calços , 
Qualificador do Santo Ofjicio , e Exami- 
nador das Três Ordens Militares , e do 
Priorado do Crato } &c. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

ESre Sermaó Fúnebre, que nas Exéquias, 
que na Igreja de Sanca Jufta deita Cor- 

re, fez ao Secretario de Eirado Diogo de 
Mendoça Corte-Real a Irmandade de Sanca 
Cccilia, como feu Provedor perpetuo , e 
recirou oRevcrendilTimoP.M.Fr.Manoel de 
Figueiredo , illuítre filho de meu grande 
Patriarcha Sinto Agoftinho , lypor manda- 
do de V. Eminência , e nelle naó achey 
coufa alguma contra noffa SantaFè, e bons 
coftumes. V. Eminência mandará o que for 
fervido. Lisboa Occidental Convento da 
Boa hora dos Agoftinhos Defcalços i8.de Ja- 
neiro de 1736. 

Fr. António de Sant*. Maria. 

Vifta 
\ 
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VIfta a informação , pode-fe"irrO 
primir o Sermap que fe appre- 

zenta; e depois de ímpreflb tornara 
para fe conferir, e dar licença que 
corra , fem a qual nao correra. Lif- 
boa Occidental 18. de Janeiro de 
'*737- 

Fr. LttncAjlre.Tiixeira.Sjlvj, Soares. Abreu. 
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.DO  ORftINARia '" 
Cenfura do R. P. M. Fr. Jozè de Lima Religiofo 

de N. Senhora do Monte do Carmo , E.x Vigá- 
rio Provincial da V.garairia do Carmo do Ma-, 

. ranbao, e Grão Para, Provifor do mefmo Bifpa- 
i do, Prothonotario Afoflolico , Confnltor da 

Bulia da Cruzada, Regente dos F.fludos do 
Real Convento do Carmo dejla Cidade, Primei- 
ro Difimdor, e Confejfor das Religiofts Car- 
melitas de Lagos , e Tentngal, &c. 

'1LLUSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO S: 

COm grande attcnçaó , c cuidado tenho 
vido a Oraçaó Fúnebre, que recitou ò 

Reverendiflimo P. Meftre Fr. Manoel de Fi- 
gueiredo da Preclariírima Religião do Eximio 
Doutor da Igreja Santo AgolHnlio , Meílro 
em a Sagrada Theologia , Examinador das 
Três Ordens Militares • e Synodal do Bifpa- 
do de Angra, Theologo da Bulia da Santa 
Cruzada, Chronifta daTua Religião, e Prega- 
dor egrégio nefra Corte , em as folemnes 
Exéquias, que a Irmandade de Santa Cecí- 
lia fez na Paroquial de Santa Jufia delia Cor- 
te a feu Perpetuo Provedor o Excellenrilll- 
mo Senhor Diogo de Mendoça Corte-Real , 
do Confelho de S. Mageírade , e feu Secre- 
tario de Eirado ; e em toda ella naó ío naõ 
achei coufa alguma, que encontre a nofla 
Santa Fé, ou que desdiga  dos bons coítu- 

mes 
<\ r  —w ' 



\_ mes, mas  admirei  huma Oração , qne n^ 
tftecgcnero encheo ps números todos : pois 
naó obítance o naõ pc^TTítir mais largos dif- 
curfos a occafiaó , e o tempo, cm que a 
recitou , foube de tal modo , c com tal 
arte o Eruditiffimo Padre Mcftre epilogar 
asilluítres, heróicas, c admiráveis acções, 
que affim no Carholico , como no Politico 
obrou cm todos os periodos de fua vida o 
Senhor Diogo de Mcndoça Cortc-Rcal, que 
parece que nada lhe faltou para feu cabal 
elogio, e para feu adequado panegyrico , 
vencendo.com nobre deftrcza, e fagás en- 
genho a grande dirficuldade , que todos ex- 
perimentaó em dizer muito em pouco. O 
certo hc, que a hum taó grande Miniftro, 
como foi a todas as luzes o Senhor Diogo 
deMendoça Corte-Real, naó era competen- 
te menor Orador, nem taó grande Ora- 
dor fe devia empregar em tecer elogios a 
inferior fogeito. E aííim me parece, que 
naó ha razaó , para fe negar a licença , 
que fe pede para a impreflaó deftc pa- 
pel ; antes fobejaó motivos , para fe fa- 
cultar, que com prefteza fe de ao pre- 
lo , para que os que naó tiveraó o gofto 
de ouvir taó elegante Oraçaó , poíTaó tet 
a gloria de a ler. Carmo de Lisboa Occi- 
dental 28. de Janeiro de 1737- 
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Vlfta a informação- pode/e, , ^ 
imprimir*^ Sermão, de que 

fe trata , e depois de impreíTo 
tornará para fe conferir , e dar 
licença.para que corra. Lisboa 
Occiãental  29.  de Janeiro de 
*737-     ■ 

Gouvea*- 

> 
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DO     P    K   C,    O. 
Cexfur/t do Reverendo Ptire Frey luc/ts de Sw 

ta. Catherint Religtofo d.i Ordem de S. Do- 
min^ns, e Chronijla Geral da mefnu Ordem 
mfle Rejno , e Académico Rttl do uumer$ 
da Htfloria Portugucza. 

SENHOR:- 

VI o Elogio Fnnebxe , com a 
alluzaõ a nuns inftrumentos mu- 

ficos ; nelle fe achaõ aguda, c ele- 
gancemence applicadas as mais finas 
coníbnancias , entre a matéria , e 
o aifumpeo, o difeurfo , e o eftylo ; 
fem que fe divife a mínima difonan- 
cia contra o ferviço de Voífa Mage- 
ftade j antes tudo razões , que fa- 
vorecem a fupplica , e facilitaõ ao 
Autor o premio da eftampa. Eíte he 
o meu parecer , V.Magelhde orde- 
r.í o que for fervido. S.Domingos de 
Lisboa Occidental, em u. de Feve- 
reiro de 1737» 

Fr. Lucas de Santa Catberhut. 
( 

on 
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lf\ Ue íe pofla imprimir viC 
V^j:as as lica^as do Santo Of- 
flcio , c Ordinário, e depois de 
impreíTo tornará a efta Meza 
para fe conferir , e taixar , e 
dar licença, para correr, fem a 
qual naò correra. Lisboa Occi- 
dental 12. de Fevereiro de 1737, 

Pereira. Teixeira. 

\ 
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Verfa efi in íuãum Cithara mea, & 
organwn me um in vocemjlcn- 

tium. Job 30. 

t 
ffeSE^sSa1 RUEL lembrança , 

â que le por eípaço de 
fette Mezes , e dous 
dias levantafte o bra- 
ço ás expreíToens da 

iioíTa mágoa, foi para defcarregar 
hoje fobre noíTos corações mais pe- 
zado golpe. Na5 foraõ rregoas do 
fentimento j porque ainda que cal- 
laraõ os clamores da batalha, Li hiaõ 
recolhendo na falta de cada dia o 
defpojo de hum jpezar novo : foraõ 
fanguinolentas guerras , em que nem 
o tempo embotou os fios á efpada 
da dor , nem o dezengano da mor- 
talidade eftancou o fangue à ferida 
do coração. 9 

a Cuidaria 

\ 
X 



i O R A C,A M 
« c Cuidaria oVMimdo que o filen- 
cio de taó largos mezes era fufpen- 
faõ da armonia em que emudecido 
o agradecimento podia já dar entra- 
da á murmuração; e foi paufa, pa- 
ra que ao depois levantafle a magoa 
a voz com mais impetuofo furor. Co- 
mo foi taõ grande' o golpe , íbíío- 
cou a refpiraçaõ por tanto tempo. 
Acertou a Parca a cortar no fio de 
huma ío vida a refpiraçaõ de hum 
Reino inteiro : com o golpe triun- 
fou de hum ; e dos outros com a 
dor. Todos emudecerão ; porque to- 
dos expirarão. 

Neftes preâmbulos vai dilatan- 
do-fe covarde o refpeito , como 
quem teme chegar àquella Urna. Pi- 
za em cada fombra mil furtos ; e 
retira o medo o pè nos mefmos 
panos, com que hia a avizinharfe 
iquelle Maufoleo. Retarda na re- 
fpiraçaõ os movimentos , por fe 
naõ obrigar a magoa a dar hum 
grito }  quando  conhecer que aquel- 

las 



t       F V N E BK E. |       ^/ 
las cinzas faõ dífíCxcellentiííimo Pe- 
nhor Diogo de Mendoça Corte-Real 
Secretario de Eftado, das Mércés , 
do Expediente , da AfTignatura , e 
daSereniíIima Cafa de Bragança, pri- 
meiro movei da Monarquia Portu- 
gueza no feliciflimo reinado do Au- 
guílo Rey, e Senhor noífoD.Joaõ 
Quinto , que para encher o titulo 
de Magnifico em todas as fuás obras, 
bailava a eleicaõ de taõ grande Se- 
cretario. 

Reveftio-fe (Excellentiííimo Se- 
nhor) revefrio-fe de valor o peza- 
me , ouvindo o bemquifto nome de 
VoíTa Excellencia : e conhecendo 
donde lhe vinha a fetta , com an- 
ticipaçaõ podia dizer , que cinzas 
fobre quem fe unia todo hum 
Reino a formar hum fufpiro cora- 
mum , haviaõ de fer daquelle He- 
ròe , em cuja morte fizefTe toda a 
Monarquia perda univerfal. Naõ era 
neceíTario , que a fama de VoíTa Ex- 
cellencia    fe   afaftaífe   íilgum   tanto 

\ 
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4 O il,^ C, ^ M 
""da* vida , para qi^ "hòs percebeíTe- 
mos a  refpiraçaõ cheirofa  de   fuás 
viitirdes :    como  neftas he largo   o 
rerricorio das verdades ,   naõ pode- 
ria haver   efcrupulo  de que  pizaria 
as raias   ou  do encarecimento , ou 
da Jizonja quem de tantas odorife- 
ras   flores fizeíTe exhalar  a  refpira- 
çaõ do   applaufo ,  quando  para  o 
canonizar de verdadeiro , bailava ter- 
Jhes  chupado tanto íucco a utilida- 
de publica.   Agora fim que ferviráã 
eítas flores de grinalda a Vofla Ex- 
cellencia ; pois para o coroar com' 
ellas a Providencia,  eftando no Ou- 
tomno da vida, o roubou ao Mundo 
na Primavera do  anno.   Taõ   arrei- 
gados   eftavaõ nos   noflos   corações 
os frurtos do bom   nome  de VoíTa 
Excellencin, que nunca chegaria Ou- 
torano,  em que elles por muito ma- 
duros   caiíTem   da   arvore :   íempre 
accufariamos   de  violenta   a  mão , 
que   os  arrancafle.   Se  a lizonja de 
Virgílio  íín^io ,   que naõ poderão 



t        TV NEB&E. y 
fer colhidas c£**i varas, que eíla- 
vaó fobre o fepulchro de Polydoro,^"^ 3- 
fem que vertefle muito fangue o ca- 
dáver j naÕ fera novo que de co- 
rações vivos fe naõ poíTa arrancar a 
prefença de Voíía Excellencia , ef- 
tando ella taõ arreigada , fem que 
derramem muito fangue pelos olhos. 
NaÕ podem ficar os corações intei- 
ros , quando he forçofo , que leve 
feus pedaços a arvore arrancada com 
violência. 

Com tarda refpiraçaõ , mas em 
numerofiíTima confonancia explica 
efte armoniofo Coro quanto fente a 
morte do feu Prote&or perpetuo o 
Senhor Diogo de Mendoça. Sem in- 
juria da fua magoa afina as vozes ; 
porque fabe o amor, como diífe Plu- 
tarco , ainda entre os defmaios do 
fencimento eníinar mufica : MnJicamrl"tar{-mP"h- 
doceljit amor. Dilatou-fe em romper o 
íilencio ; porque lhe feriaõ os ou- 
vidos ainda os mais brandos inftru- 
mentos. Se pelo   doce bi'?cava a ci- 

thara, 
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6 O'R AC, AM 
\ " tlíaua, via que aquC a bem apparadà 

penna , com que o Senhor Diogo de 
Mendoca fazia  foar   acordes  todos 
os  domínios Portuguezes ,  voou  a 
fervir   de azas  a huma fetta ,  que 
deixando  de ferir as cordas , foi a 
trafpaílàr  os peitos.   Se pelo  cheio 
bufcava o orgaõ ,  como a morte lhe 
roubou o ar , naó defcobria mais , 
que  o  regiftro   do temblado ,   em 
que palpitantes os corações por tre- 
mores explicaó o feu defmaió.  Que- 
ria levantar à fantafia ,  pondo-fe di- 
ftante   a  imaginação , por naõ   en- 
contrar a figura, que era o objecto da 
fua pena -,  e quanto mais fubia, tan- 
to mais dezafinava : porque encon- 
trando vizinhos das Eftrellas os ra- 
mos daquelle Loureiro ,  que copou 
taõ  alto , para que a fama lhe tef- 
feífe   delles   muitas  coroas ,   como 
là a acroavaõ os brados  da fama. la 
a   feriaó  os   gritos do   fentimento. 
Aílim o explica nas claufulas do meu 
Thema  avinfigne Cantora Santa Ce- 

ci^ia, 

) 

\. , 
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j       FVNEBRE. 7 
cilia , fazendo ,-**&£ 'o mefmo coril- 
paíTo  reja lagrymas,  e affe&os. 

Vcrfa ejl in litcíum cithara mea, 
6? organirm ir.w.m in uocem fíentium. Cõ- 
verteo-fe em pranto a minha cithara, 
e o meu orgaõ na voz dos que cho- 
rão. Triftiííima cíaufula , em que no 
fentir de Pineda , recopilou Job, to- 
das as expreííbens da fua magoa : 
Lucliíofijjima. totius capitis cíaufula. Sim JL +_ '" _ 
era 3 diz Cecília } fim era o Senhor 
Diogo de Mendoça cithara animada, 
que punha em confonancia a Monar- 
quia Portugueza: mas eíTa cithara, 
que para todos foava doce, desde a 
idade de dez annos, em que a for- 
te de hum regiítro meu lhe fez fi- 
xos atè à morte os pontos da devo- 
ção , foi cithara muito minha: Ci- 
thara mea. Foi cithara , de quem fe 
pode verificar o que diíTe S. Gregó- 
rio Niceno , que por natureza afi- 
nava os pontos  da   confonancia no 
governo deite Reino : Naturam noftram® ptei- **>"• 

j ■ j • 1 r r        .   n    1 '• & opific bom. concítdít 'vclut qitoddam injtru■ ientum reg- c. 4. 
no 

4 
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«o adminijirando id^v^J. Foi cithara; 

„ „. , , porque , fe  as  cordas ,    como   diz 
tiar.Ep.xo.   Oaííiodoro ;   ie dinvao a cor de ,  era 

elle  grande Secretario   o   coração , 
que  dava efpiritos   ao  vafto   corpo 
defta Monarquia.   Foi   cithara, em 

Picr. 1.47.HÍC- qUem , como defejava Pierio, todas 
reglif" as cordas   fe encaminhavaõ   unidas 

ao fim do bem commum. Foi citha- 
ra , onde,  como queria Cícero ,  to- 

Cicer. I. 2. de das as cordas foav?5 em fea jugar, 

e em feu ponto. Foi cithara, onde , 
xup. in Apol como advertio Ruperto, fempre efta- 
M* va5 temperadas as cordas , para que 

o Reino eftiveífe  fempre em armo- 
nia. Foi cithara , cujas cordas, como 

f;"'^"/f4>"pedia  o  Cardeal DamiaÕ ,   por  fe- 
rem   de metal fonoro , naõ reconhe- 
ciaõ carne , nem fangue   na  admi- 
niftraçaõ da Juftiça. Foi cithara tem- 
perada em ponro   taõ alto , que as 
vozes do noífo Auguftiífimo Monar- 
qua   correfpondia fem novo  impul- 

D.Tbcm.âru-fo Solet, diz meu Irmão Santo Tho- 
laNw.Serm.de m£s   fe V-'lla-Nova :   hi confonantibus 
f'W- citha- 

i* 

/ 
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citbaris rvenire, -ç^nius chordá pitlfâtâ? 
Alterius , qu<e eodem punEio concinis efl 
cborda, 6? nulla alia contremifcat : Quis 
non miretttr quod fola confonantia faciat 
motam ? Foi em fim cithara , onde 
ate as penas faziaõ melodia ; por- 
que ainda os cafbigos, que vinhaõ pe- 
la penna do Senhor Diogo dcMen- 
doça, foavaõ doces, e fe faziaõ bem- 
quiftos. Tanto confeguia a fua bem 
apparada penna ,   e o feu fino , e 
agudo difcurfo : Ea vis efl ingenii, dif- 
r    r •••■;. ScneCm ie  Séneca ,  ut   et iam   ini-itis   placeat. 
Eíla cithara pois, onde nunca diíTo- 
nou corda por falfa , como a mor- 
te lhe cortou.de hum jafto todas as 
cordas ,  naõ me deixou mais que la-    . 
grymas:  Ruptis fidibus:  dilTe  em fe-f^KLw. 
melhante  cafo Filippe Mediolanen- 23. Simbo. c.4. 
fe}   Verfa   efl in  lacrymas.   Quebrou- 
fe a cithara ,  e defatou-fe o pranto: 
Verfa  efl in hicíum cithara mea. 
-f 9. Faltoume  ( continua o Coro de 
Cecília as expreíToens da fua magoa) 
faltoume também nefta nr^rte o mais 
z ) b afina- 
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1 *af?nado , e mais ^,y.o orgaõ :  e fe 

ff;S:'"cXeu ^ as°ra ca»^. c°m eiie aie- 
gre .' • Cantantibus organis dccilia âeca»~ 
tabat: jà por faltar nefte orgaõ o ar 
da .vida , naõ articulo mais que a 
voz do pranto: Et organum metm in 

■vocem jientium. 
OrgaÕ foi o Senhor Diogo de 

-Mendoça, onde bailava huma refpi- 
raçaõ , ainda fem explicar por vo- 
zes racionaes o feu conceito } para 
mover os affe&os dos pretendentes: 
Natura, diíTe Quintiliano , parece 
<rue fymbolizando no orgaõ efte 
•grande Secretario de Eftado : Natu- 

Quint. lo. f.4. ra ducimur aà modos -y ncque enim ali* 
ter rveniret, nt Mi quoque organorum 
foni, quanquam verba non exprimttnt, 
in alios tamen , atque alios tnotus duce- 
rcnt auditorem. Por modos explica 
Quintiliano cita confonancia, para 
mover os affettos j porque a armonia 
deite grande orgaÕ, ou defte incom- 
parável Secretario confiftia muito nu-1 

quelle bon^modo, com que fazia do- 
ces 

/ 
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ces os deíengan^, 'e fuaves as pre-* 
cifas dilaçoens  dos  defpachos. 

Foi orgaõ, em que a fua mão 
ainda que déítra naõ fazia que fo- 
aíTe ourro ar mais , que o que re- 
cebia da alta comprehenfaó do nof- 
fo Sereniííimo Rev. Entre todos os 
inftrumentos muíicos , que fe ani- 
ma5 com ar, fó o orgaõ foa com 
o que recebe de outra mão diverfa 
das que o regem. No baixão, no fa- 
gote , na flauta , no boaz &c. deve- 
mos as vozes aos fopros de quem 
os toca ; no orgaõ he diverfa , e fi- 
ca fuperior a mão , que lhe dá o 
ar. Soava armoniofo o Senhor Dio- 
go de Mendoça ; porque bebia pu- 
ro o ar da Real mão, que lhe fica- 
va fuperior. Foi orgaõ , onde por 
ferem de myírerio todas as vozes , 
ainda o vento tinha pezo : Pofuit j0b. 28. 25. 
"ventisfondus. Foi orgaõ, em cujo fu- 
meiro fe occultavaõ tanto ós iegre- 
d^s da Monarquia, que fe naõ dei- 
xavaõ penetrar nem ain^ do mais 

b ii curió- 
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cilriofo  regiítrcr ;<£-7gando ainda os 
olhos mais linces,   em   quanto  nao 
fòavaõ. executados os projectos. Foi 
orgaó ,1 em que era taõ rápida a con- 
ibuancia na execução dos Reaes   de- 

5 

cretos r que fem encontrar êxito fi- 
niitro , ambas as mãos tinhaõ a de- 
ítreza da direita , como encarece a 
Efcritura de Aod , que foi  primei- 

7udic. i >'' ic IO Enviado de Ifrael : Utraque ?na?nt 
pro dextra utebatur. Emudeceo pois 
efteorgaõ; porque a morte lhe fof- 
focou a refpiraçaõ. Callaraõ as fuás 
vozes ; e náõ ficou mais, que o 
chumbo para os pezares. Cantava , 
em quanto elle vivia:  Cantantibtts orga- 

Pfaí. 136. 4. f2;s Ctccilia decxntabat : e fe os Iírae- 
litas ceíTaraõ do canto : Ouomodo 
cantabimus ?  fufpendendo elles  o or- 

Iti' >'-• 2. gaõ por feu arbítrio : Sufpendimus or- 
gana noftra ; a mim que mo roubou a 
violência da morte , naõ me refta 
mais , que a voz dos que choirtõ : 
Et or<ramim matm in vocem flentium. y 

Todç\ efte pranto efteve atégora 
repri- 
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reprimido , p*j"a eorrer hoje rwaiç 
impetuofo. Teve a origem no. dia 
nove de Maio , dia tanto deftinado 
para as lagrymas , que como diz 
Polo , foi o decimo , em que con- 
tinuou o pranto do Povo Hebraico 
pela morte de Samuel, que foi Secre- 
tario de Heli : 1'uit hic dies (ç.Maii) ^[^.MÀ 
decima lnolíis Hebr&orum pro morte Sa- pag. inibi 300. 
muelis. Sendo para nos o primeiro , 
correfpondeo logo ao dia decimo do 
pranto ; porque naõ neceílitava o 
nofíb fentimento de efperar pela de- 
cima onda no mar empolado dasJa- 
grymas para fe quebrar com maior 
impeto. 

Encontrou rocha proporciona- 
da no dia onze de Dezembro : naõ 
ío porque quiz unir a providencia o 
maior Secretario de Portugal a S. Da- 
mafo Máximo Pontífice da mefma na- 
ção ; mas também porque , como 
í^Z o mefmo Polo , efte era o ^ y p0\. Diar Sacr 
^m que o pranto fe acolhia ao fagra-^m.a.u.Dí- 
do, Dies Inani ftcratus. Era dia coiv./

f""í;',^''m'" 
/       iagrado 

\ 
N 
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fagfado às lagrymas-^ para que em 
onze de Dezembro lê fizeíTe fagrado 
pelas exéquias o pranto, que em no- 
ve de Maio foi profano pela morte. 

Aílim correfponde hum dia a 
outro dia : aílim confpiraõ ambos, 
para nos executarem pelo fentimen- 
to. E quem melhor que a mufica ex- 
primiria eftes triftiílimos afíe&os da 
alma ? Certo , que naõ fiaria hum 
Reino inteiro as expreííbens da fua 
magoa em taõ fenílvel perda, fe naõ 
das acordes vozes dos mais deftros, 
e mais iníignes Cantores da Corte. 
Como nelles fe fubftituem todas as 
vozes de Portugal, naõ fó explicaõ o 
que perdeo o feu Coro •, mas também, 
o que perdeo todo efte Reino. Per- 
deo a cithara mais doce , e o orgaõ 
mais cheio. Commua he a perda •> 
porque com taõ afinados inftrumen- 
tos ficavaõ ajuftadas as vozes dos Pa- 
lácios , e as dos Templos. Para nu- 
mas foffocou-fe o orgaó : para ou-y 
trás quebrouffe a cithara. Quebrou-fe 

a ci- 

/ 
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a cithara m->;s ^7^. *no Politico. Pri- 
meiro ponto. SofFocouíTe o orgaõ 
mais cheio no Catholico. Segundo , 
e ultimo ponto. Eftas faõ as vozes 
do noflb fentimento : eftes os eccos 
da noíTa perda , que a divifaó das 
virtudes em catholicas, e politicas 
correfponde com gemidos no orgaõ, 
e lagrymas na cithara : Verfa. ejl in 
lucium cithara mea , £s? organum meum 
in focem flentium. 

PRIMEIRO PONTO. 

EM Tavira alegre Cidade do 
mimofo Reino do Algarve 

nafceo o Senhor Diogo de Mendoça. 
Do vizinho clima de Africa partici- 
pou aquelle Reino a benigna influen- 
cia da fertilidade em produzir mon- 
ftros de engenho , fabendo multipli- 
car o ninho às Águias , e o nume- 
re ao Fenis. Cithara, que havia de 
%zr em ponto tao alto , naó fahiria 
de outra oíficina} que naófofTe berço 

das 
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"das Águias, párq^>hi^razer como 
natural a pcnna , que fizefie foar as 
fuás cordas.- 

Naíceo em 17. de Junho de 
1658- dia, em que andarão aporta- 
dos os annos em mukiplicar ao nof- 
fo Reino as glorias. Nelle alcançou 
huma Rainha a coroa no Ceo : nel- 
le fegurou humRey a coroa na Terra; 
Dia fagrado pela morte da Santa Te- 
rcfa Rainha de Leaó , e filha dos Reis 
de Portugal D. Sancho I. c Dona Dul- 
ce :• dia gloriofo pela celebre vitoria 
de Montes Claros. 

Deveo efta animada cithara a 
origem a hum taõ nobre tronco , 
que desde o feu antigo titulo de Ma- 
deira criou palmas , e cedros taõ in- 
corruptíveis, e taõ levantados , que 
já; no tempo Del-Rey D. Dinis era 
cheirofa a fua fama, e conhecido ò 
feu nome. Daqui fahiraó ramos, de 
que fe podem formar eftatuas ;»os 
Mendocas .- aos Corte-Reaes, aos La> 
cerdas,  e a^)s Sequeiras: levantandò- 

v _ 

/• - 
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fe tanto efta ar.vore', que chegou a 
tocar em aígumas-jLftrellas ,  a quem 
teííeo coroas com as fuás ramas :  e SaUjfr   Gkr% 

onde colheo por fruttos Sceptros, à* c*^ Fw.cf. 
Purpuras,   e  baftoens.   He verdade g^" ***■ 
efta em que conteftaõ Salazar, D. An- Lima. th.  de 
tonio de Lima,  a NobiliarquiaPor-^^;^ 
tugueza , a Corografia Portugueza, e f. 3g. 
os mais exa&os Genealogiftas defte Congrafi. ror- 

. ,      ,    n  n   ii tugiu: Tem. J. 
Remo ,  e  do de Caitella. ^g. 537. 

Como as cordas deíla cithara 
haviaó de fer do metal mais fonoro, 
tiveraõ o nafeimento em huma taó 
preciofa mina , que pelo feus Men- 
docas deixa conhecer as veas atè o 
vigefimo quarto avo Senhor fobera- 
no de Bifcaía. Naó podia correr tur- 
vo , ou efeuro hum fangue , cuja 
corrente fem cortar o fio vai enca- 
minhando o conhecimento atè hu- 
ma fonte taó diftante , taó alta, taó 
limpa, e taó pura , que podia fer 
a iJnte do Sol. Ainda que a inteire- 
7§ do Senhor Diogo de Mendoça 
citava muito acima de taó empina- 

c Jr dos 
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t tdos montes, lho taõ akos os con- 
fins defta Província1, que bem os 
pôde ver o defentereííe , fem fe afa- 
ftar do território da igualdade. 

Teve o Senhor Diogo de Men- 
doça a primeira qualidade de Secre- 
tario de Eftado na nobreza de feus 
efclarecidos afcendentes. Aífim o re- 
comenda Solorzano de licçaó de Caf- 
íiodoro , e outros : Tanti habitum fuit, 

Soíorz. Emblem. ■ .    . .        ., . 
47. 11. 29. p.ig.ut   mter   Primos    ex   optwiatibus ,    qtil 

■ inibi 376. Dnuidi, 6? Salomoni ajjidebant, Sccretarii 
conniimerentur, 6? apud Titum Livium 
levamas Por/èn<z Regis fcribam cttm ipfo 
afcdifc. 

Nos eftudos moílrou hum taõ 
grande , e comprehenfivo engenho, 
que para o enriquecerem de noticias 
andarão com elle pródigas as artes 
liberaes. Fez-fe o primeiro lugar en- 
tre os oppofitores da celebre Uni- 
verfidade de Coimbra, onde foi Con- 
du&ario na faculdade de Cânones^ e 
donde paíTòu mais , que a veftir, 1 
honrar as farnachas. Mas  como tao 

agigan- 

A 
/ 
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agigantado efpirito iíaõ cabia dentro 
de huma, TrpenS a deixou quente 
por efpaço de nove mezes ; quando 
o Senhor Rey D. Pedro II. o mandou 
feu Enviado , e Plenipotenciário aos 
Eftados de Hollanda , fegurando na 
armonia defta cithara o bom fucceíTo 
da Enviatura. Para conciliarem os 

0 ânimos dos Principes Eftrangeiros , 
coftumavaõ os antigos Getas ,  como 
efcreve Engelgrave , mandar os feus 
Enviados com citharas: Qux ratio im- _    ,   _ . 
fulit antiquos Uetas , ut cum citharis lega-Emp.Tcm.z. 
tioties obircnt. O Senhor Rey D. Pedro P-mibi 5o6- 
naõ   necellitou   de prevenir cithara 
para o feu Enviado •,   porque   110- 
mefmo Enviado tinha a mais  armo- 
niofa cithara. 

Partio em Março de 1691. mas 
foi taõ perigofa a viagem, que pa- 
ra tomar porto, foi neceíTario que 
obraíTe muitos milagres o feu juizo ; 
e dji/eíTe efpeciaes cuidados a po- 
vrfencia. Tomou o Piloto o Ganal 

ifo de Inglaterra ( fc acajp^hà no- 
va 

10 ae mgiaterra ( íc acajo 
c ii     jr 
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va falíidade , clue fe poíía acrefcen- 
tar a mconltancia úas ondas) e evi- 
tado eíte naufrágio , arribou de hum 
perigo a huma difgraça ; por topar 

. o navio em hum banco de arca. Era 
a noite efcura , e a confufaõ gran- 
de , fendo taõ infelices as lagrymas 
dos paíTageiros , que nem por co- 
piofas poderão accrefcentar ao mar 
as aguas, para que naquelle baixo 
boíaíTe o Navio. Só o Senhor Dio- 
go de Mendoça, levando a ferenida- 
de no femblante, a bonança nosfen- 
tidos , e muitos Santelmos no valor 
de feu animofo coração, revê acor- 
do , para mandar , que cortados 
com premi os maflxos, faltaííe a gen- 
te nas lanchas : fendo o Ariaó , que 
com a cithara de feus acordes diícur- 
fos poz em calma a fúria das ondas. 

llle fedet, citharam que tenet, pre- 
Ovil 2. Fsfi. tium q({e vebendi. 

Cantat ,  Cs?   xquoreas carmine m~ 'cet 
aqtiíts. . -v 

Affim cantou Ovídio do  Ariaó  fu 
bulo- 
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bulofo.  Melhor ajuítaria a letra à. ci-, 
thara deite ^7/^"Verdadeiro. 

Saltou ultimo na lancha , po- 
dendo entaó repetirfe o que.lá can- 
tou Virgílio do feu Eneas. 

 Sirr.id accipit alvo 
higentem JEneam,gemtiit fui pondere cymba. ty£"('" "' 

E querendo o Capitão varar 
logo em rerra , o Senhor Diogo 
de Mendoça , o obrigou a que fe 
fizeífe na volta do mar , por fer a 
praia deíconhecida. Com a luz do dia 
fe conheceo a daquelle confelho ; 
porque eftava a praia taõ coalhada 
de cachopos ; que feria infallivel o 
naufrágio. Elle foi o Norte por on- 
de o Piloto dirigio o rumbo , e a 
carta , que no papel do feu difcur- 
fo defcreveo aquelle baixo. 

Entrou em Haya :  e fendo hu- 
ma parte da fua inítrucçaõ  revindi- 
caias embarcações, em que os Hol- 
lyidezes nos tinhaõ feito preza,  en- 

^rontraraõ eftes Navios mais perigo- 
fos 

V 
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fos baixos  nos>bancos de Flandres , >■ 
que o feu no bJRt?2f'ift£ arca. Mas 
foube o feu entendimento furgir por 
entre impofliveis , e arrancou das 
mãos da ambição oitenta mil pata- 
cas , em que fe avaliou a preza: mas 
taÕ defentereífado, que tendo efca- 
pado de hum naufrágio, fem fer 
conduzido   no   vellocinio  de  ouro, Ky 
naõ achou nelle a enveja lugar à fa- 
bula ; quando bufcava no intereíTe 
hilloria. Perdeo o feu, e recuperou 
o noífo, moftrando fer Enviado naõ 
para fi, fim para o bem do Reino. 

Também Deos como fupremo 
Rey cÕfukou quem mandaria por feu 
Enviado, para revindicar o que no 
Mundo tinha perdido Quem mittam, 

¥'• •y- 9-    £f qlf;s jylt nolisj Parece fuperflua a 
confulta , mas fella precifa o pro- 
jecto : Quis ibit nobis ? Conftruo fiel- 
mente. Quem ira para nos ? Quem 
mandava, era hum: Mittam: oFn- 
viado era outro: Ouem: mas a conv,* 
niencia era para o commum Nobis.^ 

^ E ain- 
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k E ainda no. .Or-^ neceíTita de con- 
fulta , para Te eleger hum Enviado, 
que indo a recuperar o perdido , naó 
và fazer o feu negocio, íim o do 
Reino. Naó và para íi, và para nos 
(hiis ibit nobis ? 

Neftas eleições convém que os 
Soberanos fejaõ intereíTados •, por- 
que a maior liberalidade conílfte na 
cobiça de femelhantes acertos : Nam 
licet ( difíe Theodorico em femelhan-^/ c

Tf°
l 

te eleição) in bonorwus alus benepcia Epiílcl. 4. 
coriferamtís,   hinc femper accipimus. 

Concluidas as outras dependên- 
cia', paíTou o Senhor Diogo do Men- 
doça com o mefmo caraóter no an- 
no de 1694. de Haya a Madrid, on- 
do aíliftio ate o anno de 1703. tem- 
po , em que involta toda a Europa 
já quafi empunhava a efpada , in- 
tereíTando-fe em quem havia de em- 
punhar o Sceptro de Caftella. NaÕ 
pOj^a a penna do Senhor Diogo de 
]\>jfndoça reduzir a armonia na citha- 
\é da fua inítrucçaõ   todsunJis cor- 

y das 

I ^ 
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' das dos intereífad^yngrque era for- 

çofo quebrar .com humas , quando 
fe ladeaífe'a outras : mas percebeo 
quaes eraõ as vozes dos gabinetes , 

'  que fe ajuftavaõ, e quaes as que dif- 
fonavaõ dos no (Tos projeítos. Só el- 
le   foi  na occurrencia dos maiores 
Miniftros Eftrangeiros o Oráculo de 
Delfos , a • que nunca fe  corrèo   a 
cortina :   taõ fechado efteve,   que 
ate o rompimento  foava a  cithara 
deite Apollo para todos com a mef- 
ma doçura. 

Nos  annos em  que aíTiftio na 
Corte de Caftella , teve a fua cithara 
as propriedades da  de David, fer- 
.vindo de.moderar os furores a mais 

i.Reg. c. 16. de hum gauj .  Daviíi t0Heya; dtharam 

6? reficillabatur Saul. Reconciliou en- 
tre fi a muitos Grandes , fazendo 
unir aquelles levantados montes, que 
yinha.5 attrahidos da coiifonanci.a de- 
fta cithara, e da eloquência da^ieL- 
les difcurfos , que fe naõ aprece 
nos gs^^itPÃ de Quintiliano , .jie.i 1 

a_ en- 

< .> 
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a eníina Cicen^^Uiitos delles folta- •   • * 
raõ as armas das mãos, para as darem 
em fagrados defpoforios, que ajuftou 
o Senhor Diogo   de  Mendoça.   E 
aquellas pedras, que atirava adefcon- 
fiança, e o furor, atrahidas da citha- 
ra defteAnfiaõ fe uniraõ nos cazamé- 
cos a compor aquellas grandes Cafas. 

■*■ Moiiit  jímphion   lapides    canendo.Homt.l^.Oà. 
^^verdadeiro Plenipotenciário doCeo11* 

Portuguez ,  que com  as chaves do ^* 
feu poder naõ foi a abrir, fim a li- J- 
gar os corações:   Tibi dabo claves Re-M**b> 16.1$. 
gni :  qttodcumque liçaveris,  erit ligatam. 

Entaó podia dizer   o   Senhor 
Rey D. Pedro que o feu throno fu- 
ítentava o poder fobre huma colun- 
na de nuvem ,  que gyrava ainda fo- 
bre as Corres Eftrangeiras :   Thronus £ff/        « 
meus in cdutnna  nubis.'  In omni   çente 
prima+tnm tenm : fendo o Senhor Dio- 
go de Mendoça a  nuvem, que foi 
ch^er  benefícios diftante da terra, 
oi^le  tinha recebido os vapores. E 
fiando o  chamou daquelj^JZorte, 

d       Jr        onde 

\ 
'  \> 
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onde aquella cicjia.r^^finou os pon- 
tos da mais alra politica , lhe po- 

Pfdl.^6. \\$>. ciía.  dizer /  Exurge gloria tnea,  exur- 
ge pfalterium ,   6P  cithara. 

Por occafiaõ da liga, que con- 
tra Caírella fez o noílb Reino , com 
o Emperador, e outras Potencias , 
paíTou o Senhor Diogo de Mendo- 
ça para Portugal , fendo trocado 
no Caía pelo Marquez de Capece- 
latro Enviado Extraordinário daquel- 
la na noífa Corte. Em três de Abril 
de 1704. foi nomeado Secretario das 
Mercês , e Expediente : e no mef- 
mo anno na campanha da Beira 
acompanhou ao Senhor Pvey D. Pe- 
dro em qualidade de Secretario de 
Eirado , de que ao depois fe lhe 
paíTou carta em 27. de Março de 
1707. Levantou-fe efta cithara a 
-ponto mais alto, e moftrou ,quam 
finas eraõ as fuás cordas ; pois^fem 
quebrarem aquelle grande conc^jo, 
que delias fe tinha formado , foa>5 
mais a^rpímiofas, quando fe pozen j> 
mais levaria das. Em 
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Em quaru^joJjenhor Diogo de 
Mendoça , èltá moftrando a fua alta 
comprehenfaõ no manejo de tantas 
Secretarias, permitaõme que faça hum 
paralelo entre elle , e Moyfcs. Foi 
Movfès Plenipotenciário deDeos, e 
fcu Enviado à Corte de Faraó, donde 
fe defpedio com guerras apregoadas; 
mas deixando levantadas muitas elta- 
tuas à fua-capacidade , e ao feu no- 
me no conceito dos Palacianos , e —* 
do Povo todo.* Ftíit que Moyfes virExod. r. i\. J 
rtkgnus 1'alde in tem yEgypti coram fer-y' *• 
'vis Pbaraonis, 6? omni populo. O Se- 
nhor Diogo de Mendoça na mefma 
Corte , donde fe aufentou , deixan- 
do aberras as portas de Jano, ccn- 
feguio pela confonancia da fua ci- 
thara fer venerado por Apolo. 

Moyfcs deo com a fua Vara 
tinta^ àpoeíla, para pintar nelle a 
Mercúrio Embaixador dos Deofes, 
coj* talares nos pès , e azas no cha- 
T'K>. O Senhor Diogo de Mendoça, 

2 em íi hiftoria o que rvj^^oetas 
d ii   f foi 

V 
\ 
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foi fabula, porque./^taõprompto 
nas refoluçóes,   e""tàó expedito na 
execução dos proje&os , que parecia 
ter azas nos pès , e na cabeça. 

Moyfès , fendo o primeiro Mi- 
-niftro de Deos,  foi conhecido pelo 
homem mais affavel , e mais paca- 

. to ,  que teve o Mundo .*  Moyfés *vir 
humer. c.n.y.    . . J1 ~ .,   , a' \ • 
3. mittjjimiis. Da pacacidade,  e  ariabi- 

lidade do Senhor Diogo de Mendo- 
ça , faõ tantas as teftemunhas, quan- 
tos os pretendentes ^ nos quaes, que- 
brando muitas vezes a impaciência 
o freio do refpeito, nem por desbo- 
cados encontrarão precipício para 
os feus defpachos. Refpondia com 
huma graça a huma injuria •, com 
hum provérbio bem applicado a hu- 
ma liberdade furiofa ; e com hum 
reparo difcreto a huma acçaõ defat- 
tenta. Efte he aquelle nunca afla^ en- 
carecido bom modo , que nao fo 
os Políticos , mas ainda os Saipos 
defejavaõ por primeira qualidade Va 
quemfofí? o primeiro Miniftro. Coto 

V fwr- 

* 

v. f 
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I \ fultando Filip^JL   a S. Francifco 

de Borja íobreas qualidades de al- 
guns fogeicos, para a promoção dos 
primeiros lugares ; e propondo-lhe 
o Santo hum alias idóneo , lhe da- 
va logo efta exclufiva .• Dxdo, efcre- 
via o Santo Borja ,  que eu preíuma ,  e ^"/"^«/í- 

f 11 ■ ;2 rJ /• J  J        dadoS.Eorj* 
creu aelle muita reciidao ,   e fidelidade tio pag. mk\ 325. 

9BÊ**.fcrvifo  de Vojfa Ma.gefta.de , be grande vi- 
^r   conveniente nao fer  tratavel hum Prefi- 
l        dente , porque com o defabrimcnto fogem 
™        delle como feridos os negociantes}  e da hi „' 

•ttm y que fazem recurfo , e dao enfado 
aos Príncipes occupando-lbes o tempo que 
harjiao de empregar noutras coufas maio- 
res. Eifaqui como cede em benefi- 
cio naõ íó dos pretendentes , mas 
ainda dos Monarcas a affabilidade 
dos feus Secretários. Alenta a huns, 
e defcanca a outros. 

Moyfès  depois que  fez prova 
dajTua comprehenfaõ } e fidelidade 

Enviatura do Egypto, foi pro- 
ovido por Deos   a feu Secretario 

om tanta privanca }   e jjnta mão 
no 

\ I 
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no governo, que ^çnfcçuio os  in- 
comparáveis foros de Veu amigo : Lo- 

£xod.^2- 11 • (luz^Atur Dominus cid Moyfen : Jieut fo- 
let loqui homo ad amicitm fuum. Seme- 

. lhante graça achou o Senhor Diogo 
de Mendoça na confidencia , que 
delle fez o noíTò Auguftiílimo Mo- 
narca , fem haver tempo vario , 
que nublafife o Ceo daquella affabi- 
lidade , nem vento contrario , que 
perturbafife a bonança daquelle agra- 
do. 

•Moyfcs.foi hum taõ grande Síl- 
cretario de Deos , que fenaó lup- 
prio a fua falta menos que com mui- 

Ixod.c.ii.ir.i.cos Secretários / Fac nobis Leos , qni 
nos pracedant: Moyji enim qni nos edu- 
xit: ignoram tis quid teci der it. Aífim o 
vemos depois da falta do Senhor 
Diogo de Mendoça : multiplicou-fe 
o numero para ver fe aflim fe ppdia 
encher o feu lugar. Em íim moríeo 
Moyíes , deixando embalfamadiHa 
fua fama na bencaõ de Deos. e mV 

Ecd.c. 45.*. i.moíia ftçi.Jiomens .• Dilectas Deo, C?\ 
\' - homív 

is 
ti 
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homhiibus ^ctàu^a^mritx in bcnedicíione 
efi. Para a fama do òenhor Diogo de 
Mendoça , nunca haverá corrupção: 
fempre fe ha de confervar frefca a 
lua memoria , ainda , que muito à 
curta da noíTa faudade. 

Efta memoria confervará aquel- 
la eftatua , que o Senhor Diogo de 

lendoça mereceo á pofteridade , 
em que ainda no tempo da fua vi- 

da fe derreteííe o bronze ao fogo 
da enveja. Havendo na fua privança 
tama matéria, em que podeíTe pren- 
der a emulação , como ninguém lhe 
podia difputar a grande capacida- 
de , naõ fe atreveó a introduzir nel- 
la calor. Correndo vento em popa 
a fua fortuna no manejo de tantas 
occupações, naó houve remora, que 
fe oppofeífe com efpinha. Naõ po- 
de rífiftir a embarcação , em que 
hiajvlarco António a' oppoíiçaõ de 

a remora, que bailou a deter 
apido curfo , que lhe dava o im- 

ulfo    de   quatrocentos     remeiros. 
^.^^^Kecolhi- 

V 
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Recolhida porèn^a-^iiora^entro da 
Galera , feguio elta o feu rumbo 
com a mefma ligeireza. Foi oppoíta, 
em quanto efteve fora ; moítrou-fe 
aíFavel na fociedade, tanto que a re- 
colherão dentro. Naõ neceílitou de- 
ita induftria a privança do Senhor 
Diogo de Mendoça. Foi taõ bem- 
quilta, que nunca contra ella houve -*•■'» * 
efpinha ainda dos que eftavaõ foraN 

da barca do governo. V 
Com taõ alta comprehenfaõ de- 

fempenhou as obrigações de taiicas 
Secretarias , que feraõ fempre os 
-feus difcurfos o Texto myfterioíb , 
a que fe naõ poífa accrefcentar glof- 
íà; e o grande Livro por onde to- 
do o Mundo eftude politicas. O 
Mundo todo , digo ; porque para 
fer Livro traduzido em todos os 
idiomas ,■ faílava a todos os ,Mini- 
ftros Eítrangeiros na fua linguae»en- 
tendendo-lhes mais , que a lin^aa 3 

os penfamentos. \ 
I^Í_/Í;igio a lizonja , que o rai"* . 

\. IA *e 
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de Jupiti^í^mmaiKa a huma citha- 
ra, para deícançar fobre ' huma al- 
mofada. Cl ceve efta cithara feu raio, 
para penetrar" o interior a toda a 
terra : ou talvez para que defcançaf- 
fe o raio , ou o Sceptro do noílo 
Sereniílimo Rey ao fom da fua ar- 
monia. Mas ainda quando parecia 
adormecido , fe naÕ era o  trifulco 

'Júpiter , era raio com duas pon- 
tas , huma para penetrar os interio- 
res dos Miniftros Eftrangeiros ; e 
omra virada para a mefma mão , 
que o- vibrava $ para que os dò ga- 
binete fe deixaíTem penetrar daquèl- 
la luz ', que tendo a origem no fo- 
go mais a&ivo , naõ ío era a mais 
intenfa, mas também a mais^clara, 
Aílirn acodia a reduzir tudo a nova 
confonancia por ponto mais refina- 
do ^fazendo , que fe jogaíTem raõ 
dcíjras as armas, que .já depois de 

ntada , fez , que . fer rebateíTe 
2iida   contra o  mefmo.Miniftro 

ftrangeiro , que fe .podia ja&ar de 
e í? "*     ter 

) 
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ter encaminhadp a   nonta contra a i 
nolla reputação. 

Oh quantos deftes repentinos 
relâmpagos fuzilarão naquelle Ceo , 

. para livrarem de vizinhos precipí- 
cios os pès, que caminhavaõ fem 
luz ! Bailava o rio Caia , para en- 
cher de gloria, e matar a fede á 
alma mais fequiofa de fama. Aqui . **CSJ) 

moítrou o Senhor Diogo de Mençb- 
ça, que era aquella conftellaçaõ. ce- 
lefte , aquém os Aftrologos chamaõ. 
Cithara \ que com a fua armolua 
pos de melhor afpeóto os foberanos 
aftros de hum , e outro emisferio, 
para que naó acabaíTe Cometa ,> o 
que principiava Conjunção máxima. 
Mas-como rodos eftes myíterios fe 
fecharão com duas chaves , huma 
dafidelidade , e outra do refpeito , 
lançou huma no Caía , e outn}, no 
Lethes; para que nem os feus e

ren- 
tidos percebeíTem paute do quèyafe 
encerrava em feu peito. Tendo d 
tro de íl toda a luz de hum.Sol pá» 

X < 
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ra os  arertos^fe meteo nas trevas 
da  meia noice para o fegredo. Fi- 
que-lhe por premio a luz do juizo, 
e para nós como myíterio ,  a fom~ 
bra do culto.- Tibi, diíTe Tácito de 
Tibério , fummum rerum judicium Dii 
dedere : nobis, obfeqtiii gloria, relicla. efi. 

Parecia   a cithara  do  Senhor 
Diogo de Mendoça huma daquellas, 

região os Anciões , que afliftiao 
ao thrõno do Supremo Rey.: Haben- , . „ 

■    r      /■   ■ L c jipoca.cj.y.l tis Jinguli citharas;  porque ie no cor- 
fre deitas citharas eftavaó efculpidas » » 
muitas rofas junto da bocca>  onde V 
fe formavaó as vozes."  In corpore Ly- Lor-m inP/AA ' 
rarum ,  dilTe Lorino,  unde fonus red- 
ditur ,  rofe 'vifuntur in ligno fculptx ;  a 
-cirhara do Senhor Diogo de Mendò- 
-ça fempre tinha   a bocca cheia de 
rofas. Tinha rolas na bocca para o 
fegtedo ,  de que ellas eraõ fymbo- 
lojpara com os antigos. Tanto imi- 

tava o provérbio: Maneat fub ro- 
como recomendar-fe humiegre- 
inviolavel. E. tinha. também .a 

e ii      Ár       bocca 

• 
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bocca cheia de .rofa^^pormie delia 
-fempre faia com DomVheiro a fama 
.dos outros. Naõ fe podia dizer do 
-Senhor Diogo de Mendoça, o que li 
conta Erafmo de Euripides. A certo 

• pertendente, que exprobou a Euripi- 
des ter mào cheiro na bocca, refponr 
deo efte Sábio , que era, porque lhe 

Erafm. L. 8. tinhaõ apodrecido muitos  fegredós . -&41v 
Jpotph. Jpud. no peito>. j\julta nimirúm occnlta inj^-to 
Solorz. Emble.  ... *" \ 
47. n..$$.pag. computrrterunt. Apodreciam-lhe ao.be- 

x mibi 377. nhor Diogo de Mendoça os fegredós 
no peito ; mas a bocca deita CithÂza 
fempre ;eftava cheia de rofas : e para 
a fama alheia nunca era defabrida , 
nem mal cheirofa a fua refpiraçaõ. 

. Ja efte grande Secretario con- 
feguio de huma bem apparada pen- 
na } que em qualquer rafgo fe de- 
ve venerar por Excellentiínma, o elo- 
gio de fer o retrato mais fiel do^nof- 
fo Sereniílimo Rey : eu accrefceiho, 
que alem da fidelidade teve o \òr 
mor de lhe fazer fobre fair , e chà \ 
a conhecer as vantagens de origfy 

Hf, 
f 
/ 
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nal. Foi^i^jigmue no feu fem- ^» 
blante, enosleus decretos fe ex- 
primiaõ muito ao natural os affe&os 
da Mageftade , reprefentando todo 
o feu intrinfeco valor. Dizendo-fe 
ao Príncipe Athalarico, que accre- 
fcentaífe o valor extrinfeco da moe- 
da , refpondeo,' que naõ queria fal- 
Idade onde eftava o feu retrato: Om- 

*nnl^jnonet<£ dcbet integritas reperiri, ubiy 
6? 'vultus nojler imprimitur Quidnam „,, 
rit tutum, Jí in nofira, peccetur effigie ! J 
^k  o Senhor Diogo  de Mendoça- X        \\ 
moeda de ley :  a quem naõ falfificaT )< 
raõ   os   afTe&os  nem do refpeito } 

nem do intereíTe. Reprefentava com 
todo o feu intrinfeco valor o fem- 
blante   do  noíTo  Sereniífimo  Rey ; 
mas moftrando fer efte o original ,' 
e elle fó a copia. Efte foi o primor: 
fazer sque todos reconheceíTem nelle 
cony/ em copia os exceífos do ori- 
gir/í. Poriífo retrato mais fiel ■+ por- 
Qí/./ reprefentava copiando, e naõ 
^cedendo.   Naõ  tinha   que   ertve- 

\ 
\ 

) 



jar a hum Anjo ^^r_fcy$kv: porque 
nefta reprefentaçaõ efta a fua citha-        , 
ra na mefma confonancia , e no mef- 
mo ponto , que a do Anjo. 

Só dos Anjos fiou Deos a fide- 
.   , lidade de feus Miniftros: Qiú fcieis An- 

A gelos tuos jpirittis :    Êsr Minijiros tuos. 
Mas faõ os Anjos hum efpelho cla- 
riflimo, em que ao narural fe repre-*.<f)' 
fenta a imagem  de Deos , e  q^vuú 

D. Dionyf. de occulraLuz/  Angelus ,  diz S. Diony-    % 

~\   . CtU*' Hicrar-fio ,  efi imtgo Dei,  manifeflatio  occttl-   J 
i ti luminis , fyeculum   clarijfimtirn.   Si/aõ 

efpelho, e naõ quadro , para repre- 
fentarem a imagem do feu Sobera- 
no : porque a pintura introduz co- 
res ; e o efpelho naõ admitte outro 
pincel, que o da natureza. O efpe- 
Jho tem em íi a copia ; mas deixa 
•ao objefto as regalias de original -, 
-porque eftando elle immovej,., ex- 
prime na pintura os movimentas co- 
•mo. acçoens do objeclo , de À^.em 
encerra em fi o retrato. Do origi uil 
•he.a.accaõ, do original he om 
MX v vime//Ao 

/ 
/ 

v 



F.V N E B R E.       39 
vimento ;-^dl££gntenta-fe com fer 
fiel cof)ia. 

Para que à fidelidade naõ fal- 
taíTe a comprehenfaõ de Anjo , a 
quem nenhuma occupacaõ he fadi- 
ga , pareceo o Senhor Diogo de 
Mendoça, fer fó de huma peça, co- 
mo fe todo foíTe efpirito , e intel- 

igência todo. Com tanto defafogo 
?x^d^3 os negócios de tantas , e 
caõ diverfas Secretarias ; de tantas ,- 

]õ graves confultas ; de tantas, e 
tao^ntricadas difficuldades, como fe 
foíTe todo efpirito naõ fó na fidelida- 
de, naõ fó na inrelligencia, mas mui- 
to mais em naõ ter fadiga. No meio 
deíle tropel de occupações fe achava 
com tanto focego , tanto acordo, e 
tanto defembaraço, como fe eítiveíTe 
em perpetuo ócio. IíTo exagerou 
Veleyo em Pifaõ, quando o elogiou 
por^/Hvo fem fadiga.* In AEíU otio- 
fis ffnilliinus .• qua agenda funt egit fine 
utyJoflentAtione agendi. 

Sem oítentaçaó' de p.ccupado 

y foi 
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foi o Senhor Dipq^^JVJendoça o 
Sol, que em continuo movimento era 
officiofo, e útil, ainda naquelle emif- 
ferio, a que parecia faltar , e naõ 
faltava. Servia ainda com as trevas , 
naõ fó por ferem precifas ao feu 
fegredo •, mas também porque como 
Secretario do Santo Oflício , onde 
levanta o feu Tribunal .a Fé, que br •°C> 

efcura , lhe fazia obfequio rpitr a v 
noite. Por iíTo naõ fem myíterio \ 
teve doze occupaçoens principaes 
que pode ir fomando a curiohda- 
de. Foi Secretatio de Eirado , das 
Mercês , do Expediente , da Aííigna- 
tura , da Sereniílmia Cafa de Bargan^ 
ca , do Santo Ofricio : foi Provedor 
da Cafa das obras , fervio algumas 
vezes de Mordomo Mor, e de Mon- 
reiro Mor muitos annos. Teve todo 
o Expediente da Guerra aind?.antes 
de fer Secretario de Eirado. Fc\sA.ca- 
demiço da Academia Real da flo- 
ria , com a incumbência de decVçir 
-os pontos diftkultofos : e foi Env\ -- 
;  t (Ao 

r 
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do a dv-^^oiiiSjJodendo dizerfe 
gue ífeftes doze lugares era o Sol, 

*que affiftia aos doze Signos ; ou que 
nas quarro principaes Secretarias era 
aquella fonte , que ao mefmo tem- 
po dava agua aos quatro rios do Pa- 
raifo. 

Mas de toda efta  agua }  como 
quebrou aquella cithara , que era 

"o^S^j^giftro, naó nos ficarão mais 
que as lagrymas. Verificou-fe o que 

icinou Ifaías ,  que feria ruina da 
teria o callarfe  a doçura de   huma 
•cithara   *    Dominas   diffipabit • ferram: 
Conticiiit dulcedo  citbar*.  Cortaram-fe 
para os corações os lutos ,  quando 
a morte  cortou nefta cithara as cor1 jj-a;. f 2 .+#I# 

das :   Verfa ejl  in   luSlttm  cithara mea. O1 8. 

- SEGUNDO PONTO. 

~f\f\A doçura de cithara faz ago- 
ra mutança o difcurfó para o 

c^/10 do orgaõ;:- onde .pelo. tranfito 
/As politicas para  as virtur^s^paíTa: 

N 

> - x 

V 

^^      o lou- 
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o louvor das corda^^an^fl teclas: 

Pfal. 15-0.1!'. 4. Laudate eum in chorais \  & orçdtjo. 
Por efpecie de  facrilegio con- 

dennou Silveftre Petra Sanca o ufo do 
órgão , que naõ foíTe para muficas 

Sjlv. Petr.Sw fagradas .:  Orrano  dumtaxat ad barmo- 
ttaL.7.p.mtbt    ■        r ^. ~   • n 
330. mam Jacram utimur. jLvitou eita cen- 

fura o Senhor Diogo de Mendoça ; 
porque desde a idade de dez annos Ç+JÊKti '■ 
regeo o feu animado orgaõ ^o^W^rr^v ■ 

^^^ regiftro   de Santa Cecília, que 11     \ 
caio por forte. Deixoulhe o regiftr<- ■ 
fixos os pontos da devoção a&í' a 
morte : e ainda que lhe defappare- 
ceo por algum tempo, foi para que 
moftraíTe a naturalidade , com que 
110 fagrado exprimia os affe&os de 
trifte. 

Naõ fem efpecial providencia 
lhe appareceo outra vez o mefmo 
regiftro dentro do livro port-onde 
eftudava : e enchendo efte orgsS to- 
das as boccas da devoção, na^i^te- 
ve voz , que naõ refpiraíTe 110 V*1- 
to d^-^ua Cecília. Em Hollanda." 

cúmQ 
• 
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onde nos^ouvidos da herefia diíTona 
cante/*o cu       aaslagradasImagens, 
ez que íbaíTe m armonio fas as vo- 

LPS 

zes nas feitas , com que todos os 
annos folennizava o dia da Santa. 
Bem fe podia dizer dos Hereges o 
que lá diíTe Job de certos impios , 
que entre a diíTonancia dos feus er- 

fó a armonia defte orgaõ era do- 
fpus ouvidos :   Gaudent  ad fo-j0i^2I^I2M 

?ntnm organi.   Taõ inceíTantes foraõ 
vozes deita fua devoção , que nem 

armia nos rios daquella Babilónia cal- 
lou o canto  do feu orgaõ:  Super fltt- ^,,5 ,;,i2i 

winaBabilonis: Sufpendimus organa. nojira. 
Panou de Haya a Madrid, 011- . 

'de refpirando com ar de clima ca- 
tholico o orgaõ de fua antiga de- 
voção defafogou jà naõ fó em coro 
de mufica ; mas em huma fumptuo- 
fa C^oella , que mandou levantar a 
San*'// Cecilia na Igreja das Trinita- 
ris-yDefcalças, adornando-a com pre- 
jf-mo retabolo. , e confagrando-a 
Jom annuaes. feitas. 

f ii f   "Como 
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Como eira jievp^ca^ípi fua in- 
íviia companheira , voltou com o 

Senhor Diogo de Mendoça a Portu- 
gal , onde lhe continuou ao compaf- 
fo da vida, .fempre na inefma ele- 
vação de ponto. Mas ainda que foi 
o affe&ò dominante nefta grande al- 
ma , naõ fe podia queixar ou a ter- 
ra, ou o Ceo de que attrahido de-.*.JLj.> 
fta armonia faltava à attencafL^fcav . 
de outras obrigações, ou deTbutras   \ 

Í, virtudes,  como la flzeraõ   cargo^p   * 
Apollo,  quando fó a Virgem Iíeú- 
chotoe lhe levava os olhos. 

'........ .. Qui que omnia cernere debes 
Leitcotboen JpeèJas, & Virgine figis in UTJA 

Quos mundo debes ■ óculos. 

PoriíTo mais zelofo da primei- 
ra virtude, que era a fua obrigação ; 
e mais a&ivo na obrigação .drs ou- 
tras virtudes. Era devoção á inWne 
organifta Santa Cecília ; e am"m\jco- 
jno o orga5 he hum compendioVte 
todos^.a\.Jnftrumentos muficos, cV 

m> 

(. 

Qrid. 'Mel. 
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mo lhe Clamou Quintiliano , aííim Q . rf 
efta áfcvo^a^^ffaTTnm coro, que fe ~" 

Compunha de todas as virtudes ca- 
tholicas. Aqui fe verifica o que a di- 
.verfo intento difíe Santo Ambrofio : 
Hac fpiritiíalis harmonia omnium iiirtu- 
tum eft orpanitm. Armoniofo canto de ^•/i'"l"'-P''xf.in 

-A -A j M.Pfal. orgao,  onde unidas todas as vozes 
a devoção,  cada huma feguia fua 

Foi devociílimo  de Chrifto 
Crucificado,   cuja   imagem fempre 

ouxe junto do peito. Nefta confo- 
nOTcia entravaó S. Bartolomeo , San- f    \ 
ta Izabel Rainha de Portugal , San- \ 
ta Comba ,  e outros Sanros ,   cujas ' 
fe'ítas   folennizava mandando  dizer 
muitas Miflas. 

Na devoção com S. Bartolomeo 
moftrou fer orgao cheio nos canos 
grandes , e pequenos. Todos os an- 
nos í^o dia deite Apoftolo fe confef- 
fav<y e commungava: e mandando 
reç/Vlher o primeiro pobre , que 
ç>v/gava à fua porta, elle mefmo faia 
,, recebello : e introduzindo-o no feu 

\ V^   sabl- 
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gabinete, lhe afliftia \J^*cheíndo pri^ 
meiro aquelle pequeiiò^ano tom a 
refpiraçaõ  de pratica confolatoria ,> 
para ao depois lhe encher todas  as 
boccas   à fua neceííidade.  Chegada 
•a hora de jantar ,   elle mefmo lhe 
lançava agua às mãos ,  e o fervia na 
raefa.  Comiaõ ambos , fendo para 
a goloíina da fua caridade, o boc-.-^l 
cado mais goftofo o pouco ,aftç.pji'.--<*-x. . 
quelle mendigo. Acabada   a mefa,    ^ 
lhe    deitava fegunda   vez   agua à.ç -* 
mãos ,  e voltava a acompanhalltiPatè 

si a  efcada, onde o. defpedia foccor- 
» rido  com huma boa efmola. 

Oh quantas confonancias cheias 
foaõ nefte toque da caridade!  Se o 
amor,  como diz meu Pay o grande 
j\goftinho , he pezo :  Amor meus pon- 

I>. Aug.Traã.dur meum} de pezo fervia  aqui a ca- 
26.111 'Joatu    x\faàç, para que nos folies defte or- 

ga5 deceífe a refpiraçaõ do SV;)hor 
Diogo de Mendoça a encher awnel- 
le cano pequeno , que era o Y<í- 
.bie. 

(. 
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Co^M^ar^-idade informava ne-: " 

fit acTo muitas virtudes, quaes eraõ 
a humildade em fe igualar a hum 
mendigo, a da mortificação em íb- 
portar aquelle afco ; e a da paciência 
em fe naõ irritar com a fua ignorân- 
cia, de todas eítas virtudes compu- 
nha hum coro ; para o ajuftar a di- 

rfo orgaõ. Ha huma efpecie de 
ol^lãfcMí1 <lue os profeflbres chamaõ 
hydraufico;  o qual como diz Silve- 

e Perra Saneia, foa com agua, fem 
neceílitar de outro impulfo de mão, f     \ 
nem para lhe dar o ar; nem para lhe 
opprimir as teclas: Orgunum acamem, Sil-v.Petr.san 
qtiod non àigitis .... feà folius fontis ^9-W"* 
minijlerio cunit. E quem naõ dirá que 
aquella agua , que o Senhor Diogo 
de Mendoça lançava tanto de alto às 
mãos do pobre, era a que lhe fervia 
de rpfpiraçaõ a efte orgaõ hydrauli- 
co -Vpara o encher , e para o fazer 
fo'7? Só as vozes do agradecimento 
ri'/) erao fuaves para os feus ouvi- 
" os ; porque naõ  queria-^«pobre 

/ 

-ena-40«f>obr< 
\ r0^    outras 
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**» outras graças majsj^iuegg^-que da- 

va aDeos na mela. Lopiofa^gu.f, ,„ 
pois fe naõ confumia com canto fo- 
go de caridade ! Em fim verdadeira- 
mente caida de alto , pois fazia foar 
aquelle orgaõ ; Solitts fontis minijlerio 

■tanit. 
Na devoção de MARIA Santif- 

ííma nunca mudou de tom efte or- &L 
gaõ : fempre foou cheio. A_ny^:'1'1>V• ■ 

^ ^ ra acçaõ , por onde principiava   o   \ 
*\ dia > era rezar ° ^eu Officio > roman- 

f* do ao depois todas as horas, que^íiè 
['*k reftavaõ livres-, para rezar o feu Ro- 

fario. Nunca faltou a efte exercido. 
Era MARIA Santiílima o feu orgaõ 
de alegria,  como lhe.chamou San- 

D.Aiúr.Crcte. to André Cretenfe :   Safoe UtitU or- 
Scrm.de Auwtt.gAmm .   e fempre  as fuás vozes íba- 

raõ cheias. Para tudo tinha tempo , 
•porque era bem ordenada a Ília vi- 
da pelos  regiftros   da   devoç&j.,  e 
da prudência.   Trabalhava de Vja ; 

c defcanfava de noite ,  por fe  fltoó 
-pareçjf^om os antípodas  da vid" 

t ^SL. humÁ 

s 
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human^g^ue^faz^m da noire dia, 
^orí!fc ja u cnòravà Séneca no feu 
tempo:  Sunt   & in  urbe antípodes S(nec   £.. 
Taiis horum contraria omnibus non régio3 123. 
fed <vita efi. Obrava com a luz do Sol, 
e poriíTo podia fair a luz tudo , o 
que obrava. Como naõ neceítitava 
de luzes do candieiro, mais que pa- 

a as primeiras horas da noite , as 
^obras rudo rinhaó de refplan- 
, nada de fumo. 

Nos íucceííbs adverfos moftrou 
cirande defafogo   do feu animo, f 
que era larga a refpiraçaõ do feu 
orgaó ; pois lha naõ poderão, naõ 
digo eu, foffocar, mas nem ainda 
opprimir dous naufrágios, e dois 
incêndios. Ambos eftes elementos 
Agua , e Fogo pugnaõ com o ar : 
o Fogo confomindo-o ; a Agua afu- 
gentando-o. Mas nem a Agua, nem 
o Fygo prevalecerão a fazer tarda a 
re.Wiraçaõ deite orgaõ. Teve hum 
i>/endio em Madrid, celebrando o 
, '.afcimento da Senhora Infama Do- 

^ g     -j/~ na 

N 
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naFrancifca; e ou^^^^oa cm 

Janeiro de i73o'rT^ve<^ois na\<rr*^ 
gios na Enviatura de Hollanda, per-V •. f 
déndo no fegundo huma feleíla,  e 
preciofa   livraria :   e   de  que efca- 
pou fomente o feu retrato, que com- 
prou por alto preço o mefmo  pin- 
tor, que o tinha feito. Se aquelle ori- 
ginal fora o vivo ,   podia o preço   ^ 
fer mais alro ; pois nelle tinhaj^j**'- v .- 
pia  de  todos  aquelles  livrosT Mas 
em todos eftes contratempos efteve 
taõ focegado o feu animo , que ná»ri 

.V na noite do incêndio ultimo perdeo 
o fonno. Excedeo a Job no focego 
deita refpiraçaó ; pois fe Job vio ar- 

?efr.r.i.*.i6. der-a fua caía: Ignis cecidit, & tatfas 
oves, pnerofque confumpjit; lá confef- 
fou que com efte fogo fe foíFo- 
cara a refpiraçaõ do feu orgaõ : Et 
or^anum meum in rvocem flentium. .Elle 
entre tanto fogo , e tanta agutore- 
fpirando taõ focegado , que pòV,ia 

»,, , . dizer : Tranfàirnus per ivnem , \> 
aquamij£ cduxifti nos in  rejrigeruinfc 

Toc/'r 
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T^cavy^fte^rgaó a agua , e como 

ã^ydniuWo/^azta confonancia: 
tocava o fogo , e naõ lhe podia con- 
fumir o ar , para fazer mais tarda 
a fua refpiraçaõ. 

Chegou em fim o fatal golpe da 
Parca taõ prevenido pelo Senhor 
Diogo de Mendoça , que fe o naõ 

ode evitar como caduco, lhe pre- 
a cura como catholico ; aífim 
petidas ConfiíToens , e Com- 

íunhoens, que frequentou mais nos 
imos annos , como nas difcretas 

difpofiçoens do feu teftamento. Con- 
corerraõ as vozes do Ceo, e da ter- 
ra , para prognofticarem efta perda 
univerfal. Na terra faio o oráculo da 
fua própria bocca. Coftumava afliftir 
todos os Sabbados de Alleluia na 
Igreja do meu Convento da Graça 
deita Corte , agradecendo a Deos o 
ber/ficio de o livrar do primeiro 
nr /fragio nefte dia. Taõ pontual 

nefta aífiftencia , que coftumava 
izer aos meus Religiofos^mie cer- 

g ii tamen- 
;iigioios , qu 
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v. tamente morreria na^ue^^-ann^ , 
em que naõ viefíe^ã^ígrfja da^oia^ 
ça em Sabbado de Alleluia. Succedeo v -. 
pela morte do Senhor Infante D. 
Carlos naõ poder vir nefte anno : e 
verificoufe o feu vaticinio. 

Também as Eftrellas como lín- 
guas do Ceo publicarão com tremu- 
la luz efta morte. Taõ claro he o . jjfc 
vaticinio do prognoftico , quejo^^-       i 
lemos   nefte  anno,  que parece' hi-     \ 
floria  do futuro. Naõ califico eftes.   * 
prognofticos ; mas ou feja cafualiciu- 
de, ou myfterio, muitas vezes vemos, 
que  a Esfera "accende Cometas na 
morte  dos Principes. Ninguém me- 
lhor, que o Ceo, avaliava grande a ca- 
beça do Senhor Diogo de Mendoça: 
e ao menos na morre a quiz igualar 
com as Coroas ,    chorando-a pelos 
olhos das fuás Eftrellas ;  e queiman- 
do as  me imas tochas ,  que  acen- 
de na morte dos Monarcas. 

Acabou o Senhor Diogo 
Mendoça  de niorte apreíTada, masj 

na*.»- 

r> 
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( "*        naõ ynprmdfa. XoEreo-fe a morte de 
_   #    cotizo fic^TTiuTmrttrõ ircií vida:  e 
^^J*»#rcio apreíTada   como a hirto   a lo- 

grar o feu golpe.  Caio o alvo , a 
que os outros Monarcas aíTeffcavaõ os 
feus defejos ,   coníiderando-fe feli- 
ces, fe o tiveíTem por feu Secretario 
de Eftado. Arruinoufe aquella torre, 

^SH^fc^Diide  na noite efcura das difficul- 
->cu>.s. oendia accefo o  farol, para 
fe evitàíem os naufrágios: voou com 

gadanha da morte aquelle  gran- 
ie rlvro,  em que todas as letras fó f 
fe atavao  à razaõ.   Acabou aquelle * 
alto difcurfo , que fó na prudência 
admittia os pontos dos feus perío- 
dos ; que ainda por expendidos na 
metáfora deftes dois inftrumentos 
moftraraõ, que por inexauríveis, a 
penas podiaó fer tocados. 

Ordenou em feu difcreto tefta- 
menf/ que foíTem conduzidos os 
feus /(Tos ao fepulcro dos íeus an- 
tep. alados na Capella da Senhora do 
L Xeto,  que cem nas fuás cafas em 

t 

X^JLavira , 
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Tavira. Como ejjasj^zas-fe htf> de 
collocar em p^ra^tÇoVfZmha fe^Nít-    '. 
dores ,  com que o Sol olha a Afri^ *J 
ca, feraÕ as dos Fenis ,  em que re- 
nafça para a eternidade , quem mcr- 
reo para o tempo •, e em que fe con- 
ferve fempre o calor   da fama con- 
tra todo o frio da morte, e contra 
toda a jurifdicçaõ do tempo. E ep?.J*i    „ 
fim por  fer fepulchro   na^ÇiU^;^1^^ 
de Loreto ,  que recorda aquélla ca-, \ 
fa, que foi berço para a noíía vkh * 
feja luto para o feu eterno defcífnço 
Reqttiefcat in pace. Amen. 

\ 
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